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Introdução:  As  enfermidades  cardiovasculares  têm  elevado  impacto  na
morbimortalidade da população. Implica em hospitalizações frequentes e alteração da
sobrevida  do  indivíduo.  Objetivo:  O  estudo  busca  analisar  a  mortalidade  por
enfermidade cardiovascular em fevereiro de 2025 no hospital de urgência e emergência
CHMGTB, em João Pessoa - PB. Material e métodos: foi realizado análise retrospectiva,
com abordagem qualitativa e descritiva dos óbitos por enfermidades cardiovasculares
ocorridos no mês de fevereiro de 2025 analisados causa básica por capítulo CID-10,  no
CHMGTB,  mediante dados registrados no Sistema de informação de mortalidade  (SIM)
e comissão de óbitos da unidade hospitalar. Resultados: Foram registrados 27 óbitos em
fevereiro de 2025, sendo 22 % dos óbitos por doença cardiovascular direta e 30 % dos
óbitos por doença renal crônica em terapia renal substitutiva secundária a hipertensão
arterial  sistêmica,  totalizando 52 % dos óbitos  por  todasc as  causas  no hospital.  A
amostra apresentou significância estatística (p = 0,012), entre os óbitos por mortalidade
cardiovascular  e  não  cardiovascular,  em  que  ocorreu  14  óbitos  por  enfermidades
associadas a doenças cardiovasculares e 13 óbitos por doença sem associação a doença
cardiovascular.  Os  óbitos  ocorreram  predominantemente  em  indivíduos  do  gênero
masculino (n= 10).  A média de idade foi  75,5 anos para os óbitos por enfermidade
cardiovascular e de 75,4 anos para os óbitos por enfermidade não cardiovascular, sem
significância estatística. Conclusão: as enfermidades cardiovasculares são responsáveis
por elevada mortalidade hospitalar, sobretudo associadas a complicações crônicas que
implicam  em  necessidade  de  terapia  renal  substitutiva,  cuidados  especializados,
internação  em  unidade  de  terapia  intensiva  e  prática  transfusional  frequente.
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